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APÊNDICES  

 
 
 

APÊNDICE V: 
 
Abreviações Optométricas Mais Utilizadas 

4PW Quatro pontos de Worth (Fusão) 

A Avaliação(Formato SOAP); ângulo de anomalia 

a.d. Ao Deitar (‘hora somni”) 

a/i Anos de idade 

A/V Rácio Artéria /Veia 

AAN Até-ao-nariz (PPC) 

ABD Abducção 

AC/A Rácio Acomodação Convergência 

ACC Acomodação 

ACG Arterite de células gigantes 

ADD Aducção 

Potência de adição bifocal 

AF Angiografia Fluoresceínica; também FANG 

AFD Alergias aos fármacos desconhecidas 

Ag Antígeno 

AIT Ataque isquémico transitório 

AK Queratotomia astigmática; autoqueratómetro 

ALT Alternante (estrabismo) 

AMBL Ambliopia (pode ser precedida por NUTR- nutricional, TOX- tóxica, 

CONG- congénita, ESTR- estrabismo, HIST- histérica, MERD- 

meridional, DEPR EST- privação de estímulo, REFR- refractiva) 

AMIR Anomalias microvasculares intraretinianas 

Ano(S) Anos(s) 

ANT Anterior 

APPROX Aproximadamente 

AR Autorefractómetro 

AR Artrite reumatoide 

AS Sinéquia Anterior (ver PAS)   

AS Arteriosclerose 

ASJ Açúcar no sangue em jejum 

ASN Associação 

ASTIG Astigmatismo 

Av Avançado 

AV Acuidade Visual 

AV cc Acuidade visual com correcção 

AV sc Acuidade visual sem correcção 

AVC Acidente vascular cerebral 

BE Primas de base externa; BE 

BI Prisma de Base Interna; BI 

BID Duas vezes ao dia  

BInf Prisma de Base Inferior; BInf 

BLEF Blefarite 

BRVO Oclusão do ramo da veia retiniana 

BS Prisma de Base Superior, BS 

BUT Tempo de Ruptura Lacrimal; também TBUT 

BV Baixa visão 

c Com, normalmente com traço superior 

C/D Rácio cup/disc 

CA Câmara Anterior: classificado pelo método de Van Herick numa 

escala de 0 - 4 

CAC Rácio Convergência Acomodação 

CAR Contra a regra 

CaR Astigmatismo com a refrativa (ver WRA) 

CAT(s) Catarata 

CB Curva Base 

CBZ Cloreto de Benzalcónio 

CC Corpo Ciliar 

cc com correcção (cum correctore) 
CC Confrontação de campos 

CCB Carcinoma Células Basais 

CCC Enevoamento da córnea central  

CCE Carcinoma das células escamosas 

CCJ Cilindros cruzados de Jackson  

CD Contagem de dedos (nota: CD 10'  20/400),  

CD Contagem de dedos a uma distância “x” (nota:  CD  1º’ 20/400) 

CE Corpo estranho 

CFN Convergência Fusional Negativa  

Cj Conjuntiva: também Conj 

Ck Verificação 

CNO Cabeça do nervo óptico 

COAG Glaucoma crónico de ângulo aberto 

Conj Conjuntiva; ver Cj 

CP Curva Periférica; Capsulotomia posterior; Câmara posterior 

CRA Correspondência Retiniana Anómala (cortical) 

CRN Correspondência retiniana normal (cortical)  

CSB Células de sangue brancas Seguro: células sanguíneas 

(leucócitos) 

CSV Células sanguíneas vermelhas 

CT Cover test (AL-alternante, UNI- Unilateral);  

CTU Cover test unilateral  

CV Visão das cores 

CV Campo visual 

CVG Campo visual de Goldmann  

CVH Campos visuais de Humphrey  

CX Cirurgia 

CYL Cilindro 

D Dioptria;  dia 

D&I Dilação e irrigação dos canalículos lacrimais  

D/C Descontinuado; Descarga 

DC Dor de Cabeça 

DDx Diagnóstico Diferencial (também DD) 

DGM Disfunção das glândulas de Meibomius 

DIP Distância Interpupilar  (ver DP) 

Dk/L Transmissibilidade ao oxigénio de uma lente de contacto 
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DLN Dentro dos limites normais 

DM Diabetes mellitus 

DMDI Diabetes mellitus dependentes de Insulina 

DMEB Distrofia ou patologia da membrana epitelial basal 

DMII Diabetes mellitus independentes de insulina 

DMRI Degeneração macular relacionada com a idade 

DP Distância Interpupilar (ver DIP) 

DPA Defeito Pupilar Aferente (Marcus Gunn), também DPAR 

DPOC Doença pulmonar obstrutiva crónica 

DR Descolamento retiniano 

DT Diâmetro total (lentes de contacto) 

DT Distância de trabalho 

DTS Doença de transmissão sexual 

DV Doença venérea 

Dx Diagnóstico 

Dz Doença 

E Esoforia/ endoforia 

E(T) Esoforia intermitente ao longe 

E(T') Esoforia intermitente ao perto 

ECCE Extração Extracapsular da Catarata 

EE Esporão escleral  

EER Erosões epiteliais recorrentes 

EFD Exame de Fundo de Olho Dilatado 

ELF Exame com Lâmpada de fenda 

EM Esclerose múltipla 

EMC Edema macular cistóide 

EMed Exame Médico 

EMM Emetropia 

EMSC Edema macular clinicamente significativo (referencia  a retinopatia 

diabética) 

EN Esclerose nuclear (LOCS III classificação) 

EOG Electro-oculograma 

EP Esoforia ao longe 

EP' Esoforia ao perto 

EPR Epitélio pigmentar da retina 

ERD Estudo da retinopatia diabética 

ERG Electroretinograma 

ESF Esfera ou lente esférica 

ESTR Estrabismo 

ET Esotropia ao longe (6M, infinito) 

ET' Esotropia ao perto 

ETDRS Estudo do tratamento incipiente da retinopatia diabética (Early 

treatment diabetic retinopathy  study) 

ETOH Etanol (exemplo, ETOH na respiração ou abuso) 

EXT Externo 
FC Fixação Central 

FCC Falha cardíaca congestiva 

Fch Fechado (exemplo: no exame de gonioscopia) 

FE Fixação Excêntrica 

FFC Febre faringoconjuntival 

FHx Historial Familiar 

FIC Frequência de intermitência crítica 

FPR Fotocoagulação Pan-retiniana  

GAA Glaucoma de ângulo aberto (precedido por P para primário e C 

para crónico) 

GAF Glaucoma agudo de ângulo fechado 

GCAF Glaucoma crónico de ângulo fechado 

Gest Gestão 

GI Gastrointestinal 

GLC Glaucoma 

GNT Glaucoma normotensivo (termo antigo glaucoma de baixa tensão 

GBT); 

GNV Glaucoma neovascular  

GONIO Gonioscopia  (lista de estruturas de anterior a posterior) 

gts  Gotas, “guttae”; também GTS 

HAB Habitual  

HEME Sangue 

HIPF Hiperforia ao longe (exemplo., HIPPOS, hiperforia do olho 

esquerdo ao longe) 

HIPF’ Hiperforia ao perto 

HM Movimento de mão (2cuity) 

HMF Historial Médico Familiar 

HMP Historia médica passada; também HxMP 

HOF Historial Familiar Ocular 

HOP Historial Ocular passado; também HxOP 

hr(s) Hora(s) 

HTN Hipertensão 

HTO Hipertensão ocular  

Hx História; também Hx 

hxO Historial Ocular (também HOP, História Ocular Prévia) 

HxOF História Ocular Familiar (ver HxFO) 

HxP História passada 

HZO Herpes zoster ophthalmicus 

HZV Herpes zoster virus (ver VZV) 

ICCE Extração Intracapsular da catarata 

ICE Síndrome Irido-corneal-endotelial 

ID Identificação 

ILP Iridotomia laser periférica 

IM Intramuscular (exemplo.,injecção IM) 

INT Intermitente 

IOP Pressão intraocular (tensão) 

IP Iridectomia Periférica; iridotomia periférica 

IRM Imagiologia com ressonância magnética 

ISE Infiltrados subepiteliais 

ITM Intervalo total de movimento (motilidade) 

ITRS Infecção do trato respiratório superior 

IV Intravenosa (injeção ou infusão) 

J Acuidade de perto de Jaeger  (exemplo, J-l, J-5) 

K Queratometria 

K’s Leituras Queratométricas (exemplo, K 45.25x44.75 @ 180) 

KCS Keratoconjunctivitis sicca 

LC Lentes de Contacto (LCR-Rigidas, LCH-hidrófilas, LCUE- uso 

extensivo, LCPG – permeáveis ao gás, RPG normalmente mais 

utilizado) 

LCH Lentes de contacto hidrófilas 

LIO Lente Intraocular (Precedida pela CP para câmara posterior, e  CA 

para câmara anterior 

LOGMAR Carta Logmar t (acuidade) 

Lp Limpo   

LP Marca de percepção de luz (acuidade) (+) ou mesmo no quadrante 

testado 

LS Linha de Schwalbe 

LUBR Lubrificante  

M Refracção manifesta (also MR) 

MA Manchas Algodonosas 

MAC Mácula; macular 

MAX Máximo 

MB Membrana basal  

MEDS Medicações 

MEM Método de estimação monocular (retinoscopia) 

MEO Músculos extraoculares; Movimento Extraocular 
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MIN Mínimo; minuto(s) 

MNVC Membrana coroidal neovascular; também MNC (see SRNVM) 

MPP Membrana pupilar persistente 

MRP Mais Rápido Possível 

N/A Não aplicável, também NA 

N/S Sem apresentação (o paciente não compareceu para a consulta) 

NAG Glaucoma ângulo fechado 

NC Nervo Cranial (seguido pela numeração romana para CN # 

exemplo, CN I) 

NCT Tonómetro de não contacto 

NEG Negativo 

NEO Neovascularização  

NFL Camada de fibras nervosas 

nl Normal 

NOC Nistagmus optocinético  

NOI Neuropatia Óptica Isquémica 

NOIA Neuropatia Isquémica Óptica Anterior 

NV Neovascular ou neovascularização 

NVD Neovascularização no disco (disco óptico) 

NVI Neovascularização da íris 

NVNL Neovascularização noutro local (não no disco óptico) 

O Objectivo (formato SOAP) 

OARC Oclusão artéria retiniana central 

OBI Oftalmoscopia Binocular Indirecta 

OD Oftalmoscopia directa 

OD Doutor em Optometria; olho direito (oculus dexter) 

OD Diz respeito 

OI Músculo oblíquo inferior; intraocular; oftalmoscopia indirecta 

ONG Ouvido, nariz, garganta 

ORAR Oclusão do ramo da artéria retiniana 

ORTO-K Orto-queratologia 

OS Músculo oblíquo superior (OSD, OSE); Oftalmia simpática  

OVRC Oclusão veia retiniana central 

P Palpebra, exemplo, precedido por D (direita) ou L (esquerda);  

Seguido por PS para pálpebra superior ou PI para pálpebra 

inferior, exemplo, PSD pálpebra superior direita 

P Plano (Formato SOAP); 

P/E  Profunda e estável (câmara anterior) 

PAC Patologia da artéria coronária 

PAM Potential acuity meter 

PC Paralisia Cerebral 

PCN Pílulas de Controlo de Natalidade 

PDR Retinopatia diabética proliferativa (ver ETDRS) 

PIRRLA Pupilas são iguais redondas reactivas à luz e acomodação 

PL & P Percepção de luz e projeção (acuidade) 

POST-OP Post-operativo 

PP Penso de pressão 

PPC Ponto próximo de convergência 

PQ Precipitados Queráticos 

PRE-OP Pré-operativo 

PRK Queratetomia fotorefrativa 

PRN Como necessário (pro re nata) 

PS Pressão sanguínea 

PSC Catarata subcapsular Posterior (grau em escala de 0-4+) 

PT 

Px 

Paciente 

Paciente 

PVD Descolamento posterior do vítreo 

PVE Potenciais visuais evocados (também RVE- resposta Visual 

evocada) 

Q ou (q) Todas  (exemplo, Q2H=a todas 2 horas) 

Q/O Queixas de ou queixar-se de 

QCE Queratoconjuntivite Epidémica 

QD Diariamente (quaque die); também qd 

QH De hora em hora 

QHS Queratite por herpes simplex  

QHS Ao deitar; todas as noites; também qhs 

QID Quatro vezes ao dia  (ou  X4)   (quarter in die); também qid 

QLS Queratoconjuntivite límbica superior 

QOD Dia sim dia não; também qod 

QP Queixa Principal 

QP Queratoplastia penetrante (ver PKP) 

QPS Queratite ponteada superficial 

QR Queratotomia radial; Queratoplastia refractiva 

RCP Ressuscitação cardiopulmonar 

RD Retinopatia diabética 

RDNP Retinopatia diabética não proliferativa (ETDRS) 

RI Músculo recto inferior 

RL Músculo recto lateral 

RM Músculo reto medial 

RP Retinitis pigrnentosa 

RPG Rígidas permeáveis ao gás 

RS Refracção subjectiva; Músculo recto superior (exemplo, RSD, 

RSE) 

RSC Retinopatia Serosa Central; ou CSC, coriopatia serosa central 

RT Rede trabecular  

Rx Prescrição 

S Subjetivo (formato SOAP) 

s 

sc 

sem, normalmente com um traço superior 

sem correcção (sine correctore) 

S/C Sem custos 

S/P Status post 

SAP Sinéquias anteriores periféricas 

Seg Seguimento 

sem sem 

Sem(S) Semana(s) 

SIDA Síndrome imuno deficiência adquirida 

SM Sem melhorias 

SMFE Sem melhoria com furo estenopeico  

Sn(s) Sinais 

SNC Sistema Nervoso Central 

SOAP Subjetivo, objectivo, avaliação e plano (formato SOAP) 

SP Sinéquia Posterior 

SPL Sem percepção de luz 

SRNVM Membrana neovascular subretiniana; também NVSR 

neovascularização subretiniana, MNC OU MNVC membrana 

neovascular coroidal 

STAT Imediatamente (statim) 

STD Standard 

SUBJ Subjetivo (ver SR) 

Sx(s) Sintomas 

T Tonometria  (TA – aplanação, TNC –  não-contacto) 

T.S. Telescópio, exemplo, 2.5 X T.S. 

Ta Tensão (PIO) por aplanação 

TACD Total a contagem de dedos (usado com teste de confrontação de 

campos) 

TB Tuberculose 

TC Tomografia Computorizada 

TID Três (3) vezes ao dia 

TL Tampão lacrimal;  

TLA Trabeculoplastia com Laser Argon;  
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TOP Técnica do olhar preferencial 

TPL  Trabeculoplastia laser 

TR Trauma ou traumatismo 

TRAB Trabeculectomia 

Tx Tratamento ou terapia 

UD Uso Diário 

UE Uso Extensivo 

VAC Voltar à Clinica 

VE Visão excêntrica 

VHS Vírus Herpes simplex  

VIH Vírus da imunodeficiência humana 

VIT Vítreo 

VL Visão de Longe 

VP Visão próxima  

X Exotropia 

YAG Yttrium aluminum garnet (laser) 

ZFA Zona foveal avascular 

 

Também: 

 

Fonte: Berman M and Stelmack T. Ophthalmic clinical 
abbreviations. Journal of the American Optometric 
Association 1984; 55: 601-4. 

 

 Aproximadamente 
 Prisma 
 Assim 
( ) Intermitente (exemplo, X(T) = exotropia intermitente) 
‘ Perto (exemplo XP’ = exoforia ao perto  

@ A 
= Igual 


